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Série Telepatas vs Vampiros

Livro 1: A visão do vampiro
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Capítulo 1: Duas mordidas são melhores do que uma.
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Kara checou seu celular novamente. Ela está atrasada, ela pensou. Como sempre.

O ar frio de outono passou por Kara como uma navalha e ela estremeceu enquanto ele roubava o calor de seu corpo. Ela usou sua habilidade para se defender do frio. O ar arqueou em volta dela desta vez e passou sem incomodá-la.

Loteria genética dando lucros novamente. Ela riu de sua própria piada.

O inverno ainda não chegara, mas Kara mal podia esperar para que acabasse. O frio sempre machucava seus dentes e deixavam sua pele ressecada. A única parte que ela gostava era de que o sol, próximo ao pico do meio-dia, não era tão forte, então ela não precisava se preocupar com protetores solares ou queimaduras.

Kara olhou pela calçada e viu Olivia se aproximando. Ela acenou sorrindo, e Olivia acenou de volta, fervorosamente.

Olivia usava jeans, um top e uma jaqueta fina, apesar do frio. De algum modo Olivia conseguia fazer sua pele cor de marfim parecer normal com as cores de suas roupas e seu cabelo castanho. Isso é se atentar aos detalhes, imagino. Kara sempre gostou do que Olivia usava, mas nunca conseguia copiar. Jeans confortáveis e casacos com capuz eram sua escolha de moda, para o inferno com as tendências.

– Kara! – Olivia gritou. Ela se aproximou para abraçar Kara, mas seu rosto foi parado pela barreira invisível. Ela recuou e soltou um “ai” enquanto esfregava o rosto, mas Kara sabia que isso não a machucara.

– Desculpe, Liv. – Kara fechou os olhos e relaxou a mente, dissipando a barreira. – Eu estava com frio.

Os olhos de Olivia se arregalaram. – Ah, sim. Esse é um truque bem útil. Queria poder fazer isso, talvez eu não precisava pentear os cabelos a cada sopro do vento, assim.

Kara riu. – Você está atrasada para seu próprio compromisso, novamente.

Olivia parecia preocupada. – Eu sei, me desculpe. Você sabe como sou enrolada. – Ela tocou o braço de Kara. – Pode me perdoar?

Kara revirou os olhos. – Eu sempre perdoo... então, o que era tão urgente, Liv? Você sentiu minha falta? – Ela perguntou, fazendo beicinho.

Olivia riu. – Não, preciso de sua ajuda com algo.

O sorriso de Kara sumiu e ela suspirou. – Você sabe que eu sei com o que você quer ajuda, certo?

A expressão de Olivia ficou severa. – Eu sei.

– E você sabe que eu não gosto de ajudar com isso, certo?

– Eu sei.

– E você sabe que só está me usando porque sabe que vou te ajudar apesar dos meus protestos, certo?

– Eu sei, Kara. É só que... eu me sinto mais segura com você aqui. Pelo menos para esses tipos de trabalho.

Kara suspirou novamente, mas havia um pequeno sorriso nos cantos de seus lábios. – Então, quem é o caso dessa vez?

– James Moore. – Olivia respondeu. – Ele deve ao chefe pelos vícios, como sempre. Ele vive naquele prédio. – Olivia apontou para uma construção rua abaixo.

– Vá na frente. – Kara disse, colocando o capuz e enfiando as mãos nos bolsos.

Olivia tomou a liderança e entrou no prédio onde sua presa vivia. O elevador estava sem serviço, então elas pegaram as escadas até o terceiro andar. Quando chegaram no topo das escadas, Olivia parou para prender o cabelo em um rabo de cavalo.

– A situação vai ficar séria? – Kara perguntou.

– É bom sempre estar preparada, e ele deve muito dinheiro. Como estão meus dentes? – Olivia deu um sorriso, mostrando suas longas presas.

– Perfeitos, como sempre? – Kara respondeu. – E os meus? – Kara fez o mesmo, mostrando seus dentes não tão perfeitamente brancos e presas pontudas.

– Afiados. – Olivia comentou antes de se virar e entrar no corredor dos apartamentos. – Você usou aquelas tiras que te dei?

Kara seguiu Olivia pelo sombrio, úmido e fétido corredor. – Elas machucavam meus dentes, então, não!

– É uma pena, você tem presas tão legais. Não que você as use com frequência.

– Obrigada, eu acho.

– Bem, você é metade vampira. Devia agir como tal. Não pode depender dos mortos a vida toda.

Kara franziu a testa. – Eu sou uma vampira completa, assim como sou uma telepata, Liv. Você sabe que não gosto de ser chamada disso.

Olivia se virou em frente a porta de um dos apartamentos. – Desculpe, você sabe que não foi o que eu quis dizer.

Kara assentiu, mas ainda estava magoada. – Esse é o lugar?

– Sim, é aqui. Preparada? – Kara assentiu e Olivia bateu na porta.

Não houve resposta. Olivia bateu na porta novamente, mais alto do que antes. Kara pôde ouvir alguma agitação dentro da casa. Sua mente ficou tensa, se preparando para o que poderia acontecer depois.


–  Quem... quem está aí? – Uma voz sonolenta perguntou.

–  Viemos fazer uma retirada para o Sr. Green. – Olivia respondeu.

Houve uma pausa. – Sr. Green trouxe o dinheiro?

–  Claro.



A porta foi destrancada e aberta. Um homem por volta dos vinte estava em frente a elas. Ele tinha bolsas debaixo dos olhos e uma barba desgrenhada. Também cheirava mal. Kara presumiu ser esse o James Moore que elas procuravam.


–  Bem-vindas, senhoritas. – Ele disse em tom de flerte, quase doentio.



Kara e Olivia entraram na casa, que tinha a aparência esperada, apesar de ser um pouco mais limpa do que Kara imaginava. Faltava muita mobília – havia apenas um sofá, uma mesa de centro desorganizada e uma TV grande que parecia nova. Também havia um computador de aparência aceitável em um canto. As persianas estavam fechadas para que pouca luz entrasse por elas. Haviam pratos sujos empilhados na mesa, mas a mesa e o balcão estavam limpos.

A fumaça permeava o ar como se fizesse parte dele e não estava claro de onde vinha ou por quanto tempo duraria.

Kara foi até o sofá e colocou o pé na mesa de centro, entre o cinzeiro e o controle da TV. Por dentro, ela estava com nojo, mas, por fora, parecia indiferente para mascarar sua dúvida.


–  Qual o problema? – Olivia perguntou.



James fechou e trancou a porta. Ele tinha várias trancas e isso levou um tempo. – Primeiro, vocês não são policiais, certo?

Olivia levantou a sobrancelha e levou a mão ao lábio. – Nós parecemos policiais?

James olhou de Olivia, com seu ar de superioridade e frieza sexy, para Kara, relaxadamente jogada em seu sofá. Ele balançou a cabeça no que parecia um sinal de aprovação. – Andy vai te arrumar uma parada.


–  Traga três então. – Olivia tirou a carteira da jaqueta e puxou três notas de vinte, as entregando a James. Ele as pegou sem hesitar e deu um sorriso encolhido.



James assobiou. – Eu já volto, senhoritas.

Ele desapareceu na parte de trás do apartamento. Kara levantou e ela e Olivia seguiram James sem fazer barulho. Elas se esgueiraram pela porta do quarto no qual ele entrou e espiaram. Kara viu James se ajoelhando em frente a um armário e apertou uma combinação do que parecia ser um pequeno cofre. James olhou sobre o ombro. Com seus reflexos superiores, Olivia conseguiu puxar Kara a tempo.

Olivia sinalizou para que elas voltassem a sala de estar. Depois de mais um momento, James entrou na sala com um saco plástico nas mãos.

Kara se moveu para que James desse o saco a ela. – Liv, posso dar uma puxada antes de continuarmos?

Olivia assentiu para Kara. Kara abriu o saco e pegou um pouco da maconha, a colocando sobre a mesa de centro. Ela pegou um isqueiro e inalou a fumaça do bong, então sentou e soltou a fumaça, deixando que se juntasse a fumaça que já estava no quarto.


–  Está bem?



Kara tossiu e riu. – Ah sim, estou bem. – Kara focou sua mente através da neblina que a droga criou e estava preparada.

Olivia sorriu, mostrando as presas para James. Seu rosto se contorceu em confusão antes de ele finalmente perceber o que acontecia. Ele jogou os braços e franziu a testa, mas nada aconteceu, o que o confundiu ainda mais.

Olivia o segurou e deu uma rasteira que o derrubou no chão. Ela abriu a boca e mostrou as presas de forma ameaçadora, o prendendo no chão enquanto sentava sobre sua cintura.

James soltou um pequeno grito de terror e puxou seu rosto. – É pelo dinheiro que devo a Vasha? Eu juro que terei tudo na semana que vem. Por favor, não me mate!

Olivia rosnou, fazendo com que James soltasse outro grito. – Vasha está cansada de esperar. Sabemos que tem dinheiro. Vimos o cofre. Você pode facilitar isso me dando a combinação, ou... – Olivia se inclinou para frente e tocou o pescoço de James com suas presas. – Eu vou descontar minha frustração em você.

Kara precisou se concentrar em James durante toda a interação. Ela podia sentir o arrepio subindo por sua espinha quando o hálito quente de Olivia acariciou sua pele. Ele estava tentando se livrar das correntes de Kara e não pretendia aguentar a investida deitado. Se não fosse por Kara anular suas habilidades, Olivia estaria em grandes problemas. Apesar de sua aparência, ele era um telepata de poder considerável.

James olhou para Olivia e depois para Kara enquanto o suor descia por suas têmporas para o carpete. – Ok, ok. É vinte e três, cinquenta e oito, dois.

Olivia se levantou e manteve James ao chão. – O que você acha? Ele está cooperando?

Subconscientemente, Kara havia começado a se inclinar e manter contato visual estrito com James durante toda a conversa. – Ele estava irritado, mas agora parece mais dócil.


–  Você pode cuidar das coisas enquanto eu abro o cofre?

–  Vou ficar bem.



Fora do apartamento, o som de várias sirenes de polícia começou a fazer um barulho considerável enquanto paravam em frente ao apartamento. Os três pares de olhos se moveram até a janela coberta pela persiana, onde a luz fraca em vermelho e azul brilhava pela rachadura no centro a cada segundo.

Olivia olhou para Kara com preocupação. Ela se levantou e foi para a janela para espiar o lado de fora. Ela podia ver a policiais saindo do veículo e entrando no prédio.


–  Eu já volto, segure ele aí. – Olivia disse.

–  Acha que estão vindo para cá? – Kara perguntou para Olivia.

–  Melhor não estarmos aqui se eles estiverem. – Ela respondeu enquanto circulava o canto do quarto, próximo ao corredor.



Kara manteve a mente focada em James enquanto andava para trás, até a janela, para olhar para fora.
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